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Título

Os quatre cemedianteas

Gaspar no porão

<. e Gaspar

Gaspar e es curiosos

Investigações/Capitãe,Bscrivão e Médico

A Máquina

Extra! Extras

A Torre

Burocracia

Professor Paumer/A Filosofia

O Atentado
na



3Oo

12 Experiências cem Gaspar ( O Circo )

13 Barão de Tutcher/A Ordem

14 Lord Stanhouvp/A Festa

15 Lerá Stauhoup/As Premessas

16 Madame Beheuld/0 sexo

17 As Gerações Opiaam

18 A Bstação

19 Senhor Qquandt/A Lógica

20 Senher! a Clara/0 Amer

21 "-pte e Vida se entrelaçam

22 O Senhe

23 A Enigma Sui Temperis

Pes. - O roteiro ainda é cempesto de mais duas cenas que funcio
nam como Prólogo e Epilogo,sob e título de " O Anão ",



PRÓLOGO DO ESPETÁCULO

Título - O Anão

( Abre a cortina, Um anão esta sentado com ar desafiador.Ele encara a
platéia com segurança e à seguir começa a falar:)

ANÃO - Bom dia! (pausa) Boa tarde? (pausa) Boa noite! (pausa) Do que
vocês estão rindo? Em? De mim,não é? Claro, porque eu sou um *

diferente... Em? Em? Em? Diferente... Ah,o diferente,esse ser
especial! Diferente não é quem pretendia ser, Este é um imita -
dor do que ainda não foi imitado,nunca um ser diferente. Dife -
rente é quem foi dotado de alguns mais e de alguns menos em

hora,momento e lugar errados para os outros.Que riem de inveja
de não serem assim.E de medo de não agitlentar,caso um dia venhem

a ser.0 diferente é um ser sempre mais próximo da perfeição. Em?

Os diferentes aí estão :enfermos, paralíticos,engordados,magros
demais,narirudos, vesgos, paranóicos,gagos, pobres, joeihudos ie pé
grande e inclusive. ..anões. (pausa) Por isso,não mexa com o amor
de um diferente. À menos que você seja suficientemente forte ne-
ra suportá-lo depois.

( O anão parece perder o controle e,como num passe de mágica,a sus fi -
gura é desfeita como numa explosão deixando à mostra um truque: qua -
tro atores se personificaram em um único ser. )
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CENA 01 uq o

título - Os Quatro Comediantes

ft Os quatro atores/personagens,que formavam a figura do anão , começam a

se movimentar de uma forma esdrúxula e,a0os poucos, iniciam uma série
de brincadeiras em silêncio, utilizando os recursos da pantomima, Pare -
cem querer decidir algo importante:sdiscordam entre eles de maneira
irracional. Iniciam um jogo para a escolhe de um voluntário, Finalmente,
depois de muita confusão ,um deles é o escolhido. Ele posiciona-se e os
outros tres prendem-no entre os braços no sentido horizontal. Estatizam. )

CENA 02

Pítulo - Gaspar no Porão

( Agora os quatro atores/personagens, iniciam uma ceminhada.O tom é o do

mistério. Chegem em algum lugar indefinido. 4os poucos o colocam de pé,
numa posição incomoda. Ele está imóvel.0s outros três iniciam agora um

trabalho que sugere a criação de uma escultura, Decidem ,entre <i,como

posicionar a cabeçr,os pés,a coluna,etc. Finalmente chegam 9 um acordo.
Assim,ele agora é colocado ao chão. Alguns retoques finais e,então,dois
dos coringas saem e o terceiro empurra na direção do estatizado um ca-
valinho de madeira com rodas,Sai de fininho. ).

SILÊNCIO GERAL

( hor voucos e fisura estatizada começa a despertar.Com movimentos bru-
tos ela sugere elgo primitivo. Ensaia alguns movimentos, Grunhe. Parece
estar eprisionada em elgum lugar pequeno, escuro e úmido. Agora,deixa
mais claramente o espeço de um porão quase que delimitendo-o. Está con-
fusa. Sente um ligeiro mal-estar. Começa & coçar-se. À cogeira sumenta,
Ela já está quase chegando à loucura, Pega o cavalinho de madeira e co-
meça a bater com força no chão. Surge uma figura encapucada com uma
lantermne de fogo. Então,a outra figura para, )

CENA 03

Título - Tú e Gaspar É
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(A figura encapuçada está so centro.Logo em seguida, surgem mais duas
encapuçadas como a original, iguslmente com lanternas de fogo. Iniciam
um diálogo minimalistas)

Ml - Me!
Tá 2 = Tu!!!

£L .Tu 3 - Tull)
TÚ l- Tú...

Tú 3 - Aprender,
Tae dos
Tu 2 - Aprender,
MAI Moo
GASPAR - Tô.
Tá li - Gas - par.

2 - Gas - par,
3 - Gas - par.
1 - Hau - ser,
2 - Hau - ser,

Tu 3 - Hau - ser.
GASPAR «+ TU!

Tú 1 - (susurrando) Quero tornar-me um cavaleiro como o meu pai.
Tú 2 - (idem)
Tá 3 - (idem)
(Acontece um cânone de três vozes,utilizando a mesma frase.)
GASPAR + (num grito) Aaaa.., prender!

( As três figuras entreolham-se de maneira cúmplice. Ele está naturalmen
te assustado. Colocam-no de pé e inginaolo à andar é o objetivo.Saem
do porão. Caminham sem: parar,com algumes dificuldades. Chegam so seu
destinh. )

Tú 2 - A grande cidade.
Tá 3 - NM.

Tú 1 - Faça com que te levem ao endereço desta carta.
( Deixam o papel com Gaspar Hauser e, correm desejarecendo no escuro. )

o
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CENA 04

<Ítulo - Gebpar e og Curiosos

( Gaspar Hauser está tateando a procura do papel que caiu das suas mãos.
Tem muita dificuldade. Então surge uma jovem do povoe acompanha as suas
reações,sem que ele perceba o que está fazendo.Mais adiante ele é nota
da e ele desequilibra-se. Ela diz:)

CURIOSO 1 - Olá!

(Me não retribui.Então ele sorrí e sai correndo à procura de gerte.Bn -
contra um segundo elemento do povo.Cochicham, )

JURIOSO 2 - Deve ser um campones bebado.
CURIOSO 1 - Deve ser um criminoso,
(Surge então um terceiro elemento do povo que cassoa dizendo:)

CURIOSO 3 + Deve ser um animal furioso,
(B assim, saem perseguindo-o eom movimentos ritimados, falando em jogral
<8 frases já mencionadas.O clima que era de galhofa inicialmente,2os pou
cos,passa à ser de medo. Embolam-se,Um deles é jogado contra Gaspar. lo -
mento de silêncio e descoberta, Apanha o papel das mãos de Caspar.0s gu-
tros estão bastante curiosos. Então ele 16:)

CURIOSO 1 - Uma carta,
| CURIOSO 2? - Uma carta pera o capitão,

CURIOSO 3 - Uma carta para o capitão da cavalaria.

'( E dessa forma,saem em passos leves ternando as frases,Dois desanarecem
| , 9 9

e um fica.)

CENA 05
Título - Investigações/Capitão,Médico e Escrivão

<(O que permaneceu tranforma-se em alguém mais fortg e poderoso.Um tipo
sinistro.Sorrí.Ele agora é o Capitão da Cavalaria, Caminha e então re-
solve abrir o envelope, Lê em voz alta para o rapaz!)

CAPITÃO - "Envio-lhe um rapnz,sr. Capitão,que desejaria servir ao seu rei
e tornar-se soldado.0O rapaz foi posto em frente da minha porta,
Tendo filhos,e sendo pobre,dificilmente eu poderia encaminha-lo

|
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na vida, É uma criança abandonada e jamais consegui encontrar
a sua mãe. Ele nunca saiu da minha case (razão por que cesconhe-
ce onome e o lugar onde ele está cituada),não existindo uma só

que o conheça.Dou-lhe permissão para interroga-lo mas,não esten-
do muito avançado quanto à palavra,nada poderá dizer.Logo, caso
o senhor não queira,restará apenas espancí-lo e suspendé-lo na
chaminé.= (pausa)

(Examina o jovem,O escrivão entra em cena. Está bastante atrapalhado.)
uSCRIVÃO = "...restara apenas espanca-lo e coloca-lo na cheminé,"
CAPITÃO - Sr, Escrivão: a carta. (Entrega a carta.) De onde é que você

vem? (pausa)Mmote aÍ:sem reposte,
S35CRIVÃO + Escrevo "sem resposta",er. Capitão?
VAPITÃO - Sim,escreve sem rerposta e não me interrompa. (pausa) Que idade

você tem? (pausa) Sem resposta,
3SCRIVÃO - Escrevo sem...
CAPITÃO - E o que é que você faz? (pausa) Qual o seu nome? (pausa) Não fa-

18? É mudo! Seu pequeno patife!
( O Escrivão resmunge o que o Capitão diz.Entra o Médico e dé uma cossiãa.)
CAPITÃO - Não adianta doutor:cle não fala, (pausa) Ele simplesmente não diz

uma palavra,
'SASPAR s Que - ro - tor - nar - re - um - ca « va - lei « ro - co - mo » O

meu - pai.
ESCRIVÃO - Ele fala.
CAPITÃO - É , ele fala.
Y<ÉDICO - Com licença,sr. Cavitão.
uSCRIVÃO - O sr, nota algo de enormal nele,doutor?
vÉDICO - Naturalmente ele está um pouco excitado,não é?
PSCRIVÃO - Dizem que trata-se de um retardado, filho de camponeses da regi-

8o .
vÉDICO + Camponês algum tem esse modo de andar. (pausa) Na verdade mais !

parece uma moça nobre do que um camponés bêbado,
|

( O Médico que havia deixado papel e lápis para o jovem,egora pego os es -
eritos pera ler.)

mÉDICO - GAS - PAR.
CAPITÃO - HAU - SER.

<"ÉDICO - Deve ser esse seu nome,
<PSCRIVÃO - Hauser com H ?
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(pausa) Bom...velo menos já tenho um nome pera o protocolo. :

CAPITÃO - É,mas isso não cuer dizer nada.
vEDICO - Talvez não sr. Capitão.
CAPITÃO - O que o senhor acha doutor?
<SCRIVÃO - É,o que o senhor acha doutor?
míDICO - O que eu echo? Bem...f evidente que nos echamos diente de uma cria

tura que ignora a existência de seus semelhentes. Ele não sente co-
mo os outros.Uma criatura,acredito eu,que ignora a sí mesma,

( G sper que havia queimado o dedo na vela que o Escrivão segurava está
desatinado. Ele então levanta-se e apaga-a num sopro. Todos saem rapida-
mente.)

CEIA 06

4

Título - A Nóquina
+

ds quatro atores/personagens entram em:l movimento brusco, alternendo pas
sos um à um. A primeira impressão que eles passem é de todos eles esta -
rem representando uma máquina. Eles então reúnem-se formando uma <isura

mpletamente mecanizada.C* movimentos ficam bruscos,Um dos coringss ro-
1a por cima. A máquima para.0O coringa ergue pera o ar uma pilha de iornais,

<egundo coringa pega um dos jornais e grita:)

CENA 07

lg aro - Extra? Extra!

! Sai correndo, Os outros coringeas trensformam-se em respeitáveis homens.)

Pítulo - Extra! Extra!
( Cada um deles agora pega um jornal.Comecem à passeer,lendo as menchetes.)
Fofoqueiro 1 -
Pofoqueiro
Fofoqueiro
Fofoqueiro

Todos - Oh

R

3

4

Caso Gaspar Hauser ainda sem solução!
Tudo sobre o jovem desconhecido?
Prisioneiro da velha torre é a mais nove atração da cidade!
Quem é este homem que não compreende as palavras e que en-
tretanto pode falarsque apenas vertidas as últimas lágri -
mas pode sorrir,que tem a expressão inocente e misteriosa
e cujos olhos cheios de luz talvez . issimulem o crime e a

vergonha,
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Pofoqueiro 3 - Estamos convencidos de que o rapaz é possuidor de grandes
+

aquelidades de coração e inteligência.Seu segitestro é um

crime odioso;privaram-no de seus pais,ãa sua liberânde e

talvez,das vantagens de um alto nascimento.
Todos - Hum !

Pofoqueiro 2 - É possível cue o crime tenho sido executado em uma época
em que a criança já podia falar e jê recebera elementos de
uma boa educação, Por conseguinte convidam-se es autorido -
des judiciárias, policiais, civis e militares pars revelar
os mais insignificantes detalhes e suposições...

Fofoqueiro 3 - ...tais medidas são ditadas para descobrir o malfeitor e

seus cúmplices...
Fofoqueiro 1 - ... e castiga-los como bem merecem,
Todos - Th ?

( Tapam os rostos com os jornais e saem correndo de costas.)
CENA O8

Título - A Torre

( Gaspar Fauser é jogado para dentro de uma cela,0 seu cavalo é: brinque-
do ghega depois. Aos poucos ele acomoda-se e passa a receber ums série
de visitas. Todos elas vs:m recursos de pantomima, À primeira visita cão
de três bebados. As demais:duas religioses e,por fim,uma criança que
brinca com uma bola.Em todas as visitas 2 um clima de descoberta por
parte dos dois pólos. )

CENA 09
Título - Burocracia
( Os atores/personagens chegam csucetivamente. Posicionam-se,. Convergam numa

língua estranha, Erguem Gaspar, Caminhem com ele, sempre discutindo muito.
Chegam ao centro do espaco. Transformam-se em três outras personagens
que representam os membros do Conselho da Cidade; Conselheiro, Rurgomestre
Binder e Presidente Feurerbach.).

CONSELHEIRO - Olá! Então você é Gaspar Hauser,o jovem enjeitado?Muito pra
ser,eu sou Behould,o Conselheiro, Por sua causa 0 conselho
desta cidede se reuniu para decidir que rumo vamos dar a *



pg,10 |

sua vida! Etc ... Etc ... Etc ... Naturalmente você *

o

não pode viver pelas ruas como um mendigo e nem no cár
cere como um ladrão, Etc ... Etc ... Etc ... Portanto,
sem mais delongas, vou encaminhá-lo ao Ilustríssimo Sr.
Binder,o Burgomestre,que resolverá o seu caso deviãamen
te. Afinal de contas,a minha palavra é epenas a entepe -
núltima. (pausa) De acordo,Sr. Hauser? Então: etc ...
OVO wo» TU vs

BURCOMESTRE - Olá! Então você é Gaspar Hauser,o jovem enjeitado? luito
prazer eu sou o sr, Binder,o Burgomestre. Por sua crusa o

Conselho desta cidade se reuniu para decidir que rumo va-
mos dar a sua vida) Etc ... Etc ... Etc ... Naturalmente,
você não pode viver pelas ruas como um mendigo e nem no
cárcere como um ladrão. Etc ... Etc ... Etc +... Portento,
sem mois delongas, vou encaminha-lo ao Excelentíssiro Senhor
de Feurerbach,o Presidente - que resolverá o seu caso devi-
damente. Afinal de contas,a minha palavra é a penúltima,
(pausa) De acordo,Sr. Hauser? Então: etc +... etc ... etc +...

PRESIDENTE + Olá! Então você é Gaspar Hauser,o jovem enjei ado? Muito *

prazer,eu sou Feurerbach,o Presidente, Por sua causa o Conseg

lho desta cidaie se reuniu para decidir que rumo vamc: dar
a sua vida! Etc ... Etc ... Etc ... Naturalmente, você não
pode viver pelas ruas como um mendigo e nem no cércere como

um ladrão. Etc ... Etc ... Etc ... Conforme o parecer de ci-
dadãos eminentes desta província, ficou nitidamente clsro que
você apesar do seu passado obscuro,tem direito como todos,a
dignidade de um lar descente, com uma educação saudável ecrista. Etc ... Etc ... Etc ... Em vista disso,nos damos ao

trabalho de procurar um tutor que preenche-se estas qualider «e.

des. Esse homem de finíssimo trato é possuidor de grande cul-
tura,Trata-se do Professor Daumer,com quem de agora em dian-
te,você passará a viver.Bem,..enfim a minha palavra é a úl-
ma. (pausa) De acordo,Sr. Hauser? Então: etc ... etc ... etc,



CENA 10
Título -

* Gaspar

Professor Daumer/A Filosofia

esta confuso diante des afirmações dos membros do Conselho. Eles
desaparecem. Gaspar faz uma espécie de "medicão de forcas" consigo mes-
mo. Finelmente desiste, Entretanto é surpreendido por um sujeito.f o seu
tutor:o professor Daumer.Ele digs:)

DAUMER -

GASPAR -
DAUVER -

Gaspar Hauser, você já está aí? Fique à vontade. Perdoe-me nela de
mora. Você não imagina o prazer que eu tenho em conhecê-lo, Então
é a você que chamam de " o jovem enjeitado " ? Pois pare um enjei
tado você tem uma aparência muito trangíila. Venha Caspar, sente-se
equi. (Vai até ele) Ora, Gaspar: perdoe-me novamente(pausa) eu não
me apresentei.Eu sou Deumer,e serei o seu tutor.Mas venha,vamos "

sentar. Fique sabendo Gaspar que me ofereci espontaneamente para
recebe-lo em minha casa e muito desejei que isso fosse feito.Vo -
cê quer sentar no chaão,talvez seja mais agradável... (pausa) Como

eu ia dizendo,em nome das ciências,o seu caso me deixou bastante
curioso. (Sesnar senta no banco) Você prefere sentar no tenco...
então vamos senter nós dois equi no banco. Bem,meu amigo,como eu *

ja lhe cizendo,al.r de exercer o ofício de professor eu tembém me

interesso pelo estudó das coisas superiores,tais como a filosofia,
a metafísice,o hivnotismo,a alquimia e a telepatia.
Banco.
Sim, banco. Isto é um banco.Um banco é feito de madeira talhnada des
árvores peles mãos dos homens. Veja es suas mãos. Você pode fazer o

que quiser com elas. Pelo que eu vejo,nós temos muitas coisas a

aprender juntos,
( Gespar olha as estrelas.Levanta-se, Daumer levanta-se atrás dele. Cegnar

tenta pegarem estreles;engiianto isso Daumer pronuncia:)
DAUMER - As estrelas, Gespar.É impossível pegá-las,mas elas estão ní.ilas

brilham eternamente ,mas ncm sempre são vistas, (Caminham pera o

banco) O que fica etrás da noite é ontem,e o que está além da *

noite próxima,é amanhã. De ontem ao amanhã,decorrem as hores que
são a divisão que cs homens deram sotempo, (pausa) Bem,nós temos
que descansar...Boa noite! ...E até amanhA,meu amigo.

( Daumer sai. Gaspar exemine o céu. Está curioso,Diz:)
GASPAR - ...E até amanhaã,meu amigo,
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CENA 11

Título - Q Atentedo

( Gespar está sózinho,mas trangúilo. Ele não percebe,mas dois homens mas
carados entram em cena, À movimentação é em cêmera lenta.Gaspar é surpre-
endido,. É empurrado pelos dois, À seguir,recebe uma punhalsda.0s dois ho -
mens desaparecem pelas diagonais,após ouvirem os gritos de Daumer.)

CENA 1?
Título - Experiencias com Gaspar ( O Circo )

( Gaspar é socorrido pelo tutor.Está apático diante do que aconteceu,ao
invés de angustiado. Daumer está horrorizado com o que vê. intão abraça
o pupilo e tenta acalma-lo dizendos )

DAUMER = Gaspar,Gaspar o que aconteceu, meu amigo. Você está ferido...0h,
meu Deus.Calma meu emigo, venha vou ajuda-lo.

( Engtanto Daumer se ocupa de Caspar,dois coringas entram e posicionam -
se no cenário. Estão sorridentes, Com ar de cumpliciâsde dislogam:)

CORINGA I - Gaspar Hauser,nós estamos para a vida,como estamos para a

morte.
CORINGA II - Gaspar Hauser,nós somos pera a vida como somos para 2 morte.
CORINGA I - Tu sabes o cu: dizes,
COCRINGA II à Dizes.
CORINGA I « Tu dizes o que pensas.
CORINGA II - Pensas.
CORINGA I - Tu pensas como sentes,
CORINGA II - Sentes. (pausa) Todo o ser vivo nasce...
CORINGA I « .. cresce...
Juntos + ...e morre,
CORINGA II - De maneira diferente dos seres vivos,os objetos ficam onde

nós os colocamos. Por exemplo:ao jogar esta bola eu desejo
que ela psre no meio...mas ela não parou. Então você me diz:

CORINGA I - A bola é esverta ela não parou no meio. (pausa) Veja bem:se
isto fosse uma maçã e eu a partisse eo meio e de dentro saíis-
se um verme, você certamente dirias:.

CORINGA II - Todo ser quando nesce está preso?

( Gaspar e Deumer agora estão em uma posição mais confortável.Durante a

conversa dos dois coringas,eles fizeram um pequeno percurso caminhando.)
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. DAUVER - Gaspar você esteve mais perto de morte!
)

CASPAR - A morte fica aonde?
DAUMER - Nós só desvendamos esse mistério cua.=., morremos,mas oí já é tar

de!
GASPAR - Eu vou morrer?
DAUMER - Todos morremos um dia. (pausa) Acredito que existem persoas inte-

ressadas nº sua morte.
( Nesse instente os dois coringes transformaram-se em dois novos persona-

gens. Daumer sauda-os:)
| MAUMER - Senhor Barão de Tutcher,..Lorã Stanhoup...Estamos acui reunidos

por uma série de experiências e observações do mais alto interes
se que realizei com a pessoa de Gaspar, Circuntâncias excepcionais
fazem nascer nele dons desconhecidos aos outros mortais. (prusa)
Com contatos hipnóticos e passes mesmerianos,tento influenciar
meu aluno,por que como sabtm,eu sou um ardente defensor dessas
teorias cue pretendem analisar a alma humana, Gaspar tem uma sen-
sibilideade,uma percepção e uma memória impressionantes, Vejem só:

! Daumer demonstra em Gaspar os seus conceitos. São experiê cias de edivi-
nhação, Gaspar está um pouco desconfortável agora,0s dois outros homens
comentam tudo e aparent:a aprovação. Gaspar executa os apelos de Deumer,

Bste,desconcentra-se:)
- Meus senhores;com vocês:Gaspar Fauser!

( Daumer fica em silêncio durante um tempo. Concentração. )
DAUMER - Srs. hoje neste simples recinto se levarão ao cabo,experiências

mais singulares na história da Humanidade.Sem mais preâmbulos
quero dar início nos trabalhos. (pausa) Por gentileza,as pesuoes
aqui presentes peço que mantenham-se na mais absoluta imobilidade
e quietude,que meu mestre Gaspar Hauser perceberá quem ce mexeu,
Por favor, Gaspar... (Acontece a experiência.0 Lord mexe um dos
dedos da mão. Gaspar imediatamente aponta para ele.) Brevo,bravo,
bravíssimo. (vausa) Obrigado, agradeço e vossa colaboração. (Abra

ça Gaspar.) Mas tem mais:preparem-se,pois o cue verão é de arre -
piar.Se existir eslguém com problemas cardíacos peço que retire-se,
( Olha para os dois convidados. Eles estão observando tudo. )

Não tem ninguém? (pausa) Então, prossigemos. O meu mestre Gaspar
Hauser,desvendará a identidade e os sentisentos de um voluntário
ounlquer da platéia. Por favor, Gaspar pas
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t assinala alguém real da platéia. Daumer pergunta o sexo do voluntário

sé

para Gaspar. Gaspar fica imóvel dursni' um vequeno tempo. Ele pensa. *)

DAUNER - É homem ou é mulher ?

( Gaspar não responde. Daumer insiste. Ele pensa. Finalmente resronde.
Dá a sltermnetiva certa. Doumer fica totalmente excitado. )

DAUMER - Vamos, Gaspar mostre para nós o que sente esta bela pessoa,
( Gaspar levanta devagar e faz uma pantomima que leva a loucura o Irofes -
sor Daumar e seus convidados. Estes batem palmas, Estão completemente
diferentes das pessoas que eram no início das experiências. Estão trans -
tomedos, possuídos por uma força superior.Eles gritom:)

RARÃO e LORD - Bravo ! Pravo ! Bravfssimo !

( Gaspar continua com a sua pantomima, Aos poucos cede espaço no cansaço.
Ele então desfelece. A clegria que imperava anteriormente,termino em *

melancolia. Daumer está errasado,)
NERÃO e LORD - Senhor Daumer ...
LORD - Por favor ...
VARÃO<Não, por favor no
<ORD - Meu caro,eu insisto ...
VARÃO - Não,eu insisto ... (pausa) Está bem ... Obrigado,Lord. (pau =)

| Sr. Daumer,cuero registrar neste momento todo o meu desagraco pe-
| 1a sua conduta em relação a este repaz,
TORD - Perfeitamente de acorão,Sr. Barão.
BAUMER - Senhores:realmente eu julguei poder exigir dele o cue ninguem "

tem o direito de exigir do seu próximo.
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RARÃO - Este foi,cem aúvida,o seu grande erro. E não se escueça nunca que .

o senhor também descuidou-sc d. seguranca desse ropozy,
LORD - Resglmente,esse menino foi ameaçado criminosamente em sus própria

casa.
DAUMER - Mes isso poderia ter acontecido a vualquer um.
( Os três homens começom à discutir sem palavras. Mais uma cens muda é

armada,com todos inflamados discutindo o futuro de Gaspar.Este,sni aos
poucos do círculo formado ao seu redor, passeia pela sala e volta ao

mesmo lugar de origem, sem cue os três percebam, )

BARÃO - Sempre se prejudica um homem quando se fundamentam esperanças no
seu futuro,

LORD - Concordo, plenamente.
DAUMER - É possível sr. Barão,eu porém tenho fé no futuro. Telver me enga-

ne,mas então esteria enganado sobre toda a humsnidade e nerds mais
me resteoria senão considerar o meu ideal como um erro.

( Os coringas que fazem Daumer e o Lord se dissolvem.O berão nermmnece es.
tático. Os coringas somem, )

CENA 13

Título - Barão de Tutcher=1 Ordem

BARÃO - Fem,Fauser.Creio que o senhor já pode perceber os meus princívios,
A simplicidade,a ordem,uma justa severidade e,principelmente,os
mandamentos de uma cã disciplina.em oposição a todas estes tolices
e bajuleções que só lhe podem ser funestas. (pausa) À partir de

hoje a sua eduenção e a sua própria segurança, ficarão scb minha
responsabilidade. (pausa) Bem... Vamos começar do início,não per-
cemos tempo. Em primeúro lugarssolte este brinquedo idiota. (O Ba-
rão tira o cavalinho dermadcira de Gaspar.) Em segundo luvgpri:le -
vante-se e... Ho-hop?

( Gaspar está atônito. Ele não levanta-se.)
BARÃO - Levante-se:Ho-hon!
GASPAR - (De pé) Ho-hon!
BARÃO - Ho-hop! (pausa) Para sua informação,sr. Heuser,o que decididamente

define um homem é a sua apresentação,a primeira impressão que ele
cousa, Você decididamente não cause uma boa impressão,Mas,nos jun-
tos daremos um jeito nisso.Um verdadeiro homem se distingiti por
suas atitudes. Ima atitude correta divide-se em três pontos funda-



mentaistsobserve... (pausa) Ahhh:postura. Hauser,reflete a ma
<neira como um homem percebe-se a si próprio. A seriedsde com

que ele encara & vida,o orgulho q.= «le tem de ser o «ue é,
(pausa) Cocosandar. É no andar, Fauser,que o homem revela a

sua disposição de evoluir,ãe impulsiorar-se para frente,de !

lutar por uma sociedade alicerçada na moral e na virtuie.
(psusa) Eeeeeh:sfinalmente o mais importante...o olhar. A mira-
da de um verdadeiro homem.0O olhar é a fresta do caráter. Você

percebe a integridade de um homem pela sua forma de olhar. A

maneira com que ele encara seus inimigos,seus inferiores,seus
superiores,seus compatriotas, seus conhecidos e até seus afe -
tos. (pausa) Sua vida à partir de egora será regrade e orgoni-
zada para que você possa crescer e desenvolver completamente
o seu potencial.Seu dia inicia as 8:30 da manhã. Você será cha
mado somente uma única vez, Lembre-se que a sua formação está
em jogo. As 5:45 tomamos nosso desjejum. As 6:30 você estará
pronto e então iniciarão as guas atividades com o professor
que virá em casa... Você terá o regulamento espocificedo,afixa
do nº vorta de seu cuarto. Ah,não se preocupe Hauser;tera quin
ze minutos po: ia para refletir. "REFLETIR, QUANDO NA DOSAGEM

ADEQUADA, NO MOMENTO PRECISO,NA HORA EXATA,NA MEDIDA CURTA E

NO BÁSICO ESTABELECIDO É SEMPRE PROVEITOSO PARA A POPIAÇÃO DE

UMA PERSONALIDADE.= (pausa) Você notará pelo regulemento que
teremos momentos de diálogos. Eu tenho algumas noções de convi
vência em sociedede a lhe passar,

4 Dois coringas entrem em cena. Estão com floretes.O Barão pesa um, Casper
pega o outro. Não entende nada.) Barão avança contra Gaspar.)

<BARÃO - Engarde! Todos devem alcançar o seu objetivo.Ninguém tem o direito
|

de sujor a toalha de mera limpa, Todos devem cortes es unhas e ns-
soar o neriz.Ninguem estê no mundo para se divertir. Todos devem

aperfeiçoar-se. Ninguém pode ter pregstlica. Todos tem de olhar psra
os seus erros. Ninguém pode retalhar o código. Todos devem ir até
o fundo das coisas. ( Barão finalmehte vence a prova.) Touché !

CENA 15
vÍtulo - Lord Stenhoup/ A Pesta

(O Barão e Gaspar estão estetizados. Entra um coringa com uma piteira,dé
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"uma beforada esai. Volta com o Lord pela mão. Ele parece estar hivnotizado.
o coringa lhe coloca numa posicão final,t:ndo o cuidsdo de posicioner a

piteira entre os ceus dedos, Com um toque avenas,ele desperta o Lorê sue
| enmeça B falar,n2o tendo mais a nresença do L <.o que foi retirado velo
coringa.)
LORD - Boa noite:damas e cavrlheiros, Para quem ainda não me conhecezon sou

o Lord Stanhoup. É com imenso prazer que os recebo neste selão. Esta
noite,abrímos as suas portas para homenagear alguém muito esvecisl
que acabo de conhecer e que neste instante é o principal motivo de
minha permenencia nesta cidade. B meu mais novo protegido é um jo 4

a?vem talentoso que,com muita sensibilidade, aprecia também es vel a383 18

artes. Tenho certeza,que com o seu savoir-affaire,ferá de nosso en-
contro algo divino e inescuecível.,

| CORINGA I - R&dlmente 2lro divino e inesquecível.
CORINGA II - Divino,divino.
GORINGA III - Inesquecível, inesquecível.
LORD - Atencion :imonsieurs et dammes, Vamos fazer um brinde em homereçem £2o

prodígio Hauser. Aqui,no meio do salão,
GORINGA I - Uuuuu,eu adoro brindes,
CORINGA II - Uuuuu,eu adoro brindes,
GORINGA III - Uuuuu,eu ai ,.o brindes,
LORD - Estou exausto. Este tipo de reunião sempre afeta o meu sis emo ner-

VOSo .
( Dois coringes encontram-se e dirigem-se no Lord.)
GORINGA I - Sr. Sbanhoup relate-nos elgumas de suas viagens,
»vORD - Qui...Por onde querem que eu comece?
CORINGA II - O Lord é tão vinjndo e erudito,tem ums cultura primorosa,
LORD - É certo, fui educado em França onde passei minha adolecência e ju -

ventude, (pausa) Bem...mas deixem-me contar-lhes um fato extramente
pitoresco porém quase fatal. Estávamos nós,eu e meu grupo,na selva
inóspita de Bengala, quando subitamente fomos atacados por um tigre.

CORINGA I - Oh, Lord e que tamanho teria essa fera medonha e essustadora?é

LORD - O tigre? Ele era deste temanho. ( Faz um gesto exagerado com as *
| 8

mãos.)
CORINCGA II - Oh! Como o Lord é espirituoso.
LORD - Mas vamos deixer de lado essa história que teve um desfecho pertur-

bador,
CORINGA I - Dizem que o sr. conhece os vaíses da Ácia...

E
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CORINGA II - ...a frécia e a Turquia,
PA =LORD 4

LE não é só:conheço os Alpes com . is neves eternag,a Ttálio com os
seus pelécios e jardins de raravilhosas estátuas,o Oriente com os

seus desertos de Nil e Ums Noites e,Barcelona de um céu con o azul
deslumbrente. E muiito mais:com minhas andenças acumulei pequenos te
souros,todos bizarros com perfume de um mundo longíncuo. (pause)
Ai,me esquecÍí completemente. Já está nº hora de apresentar «a vocês
o jovem de que lhes felava no início. Ei-lo: GASPAR HAUSER. (prusa)
Um rapaz sem família que teve um persado de cofrimentos.Bem...mas
isso nºo vem ao caso. Ele agore vai nos brinder com uma meloiin tris
te ao piand...e o coue é mais interessante:de olhos vendados!

( Gaspar e Lord levantem-se,.No trajeto que os levará so piano converrcem,
sem que os convidados vercebam,)

LORD - Gasper eu esnero que você não me decepcione,porcue se isso «conte -
cer eu vou ficar muito magondo. Afinal,as pessoas vierem até cui
pera vê-lo, então mostre-se a elas. (pausa )Maestro:silêncio, (pausa)
Gaspar posicione-se,erga os braços e dedilhe,dedi'he,dedilhe, Vamos

toque a melodia?
( Os dois coringes vosicionem-.se ao lado de Gaspar e do Lori,r cpectivamen-

te. Parecem as suas sombr:s.0 Lord e Gaspar saem das suas posicõer e vRo

para occentro dando a entender cuc estão em outro lugar.)

CENA AS

vítulo
|

LORD -
|
/

|

CASPAR

TORD -

ASPAR
LORD -

- Lord Stanhoup/As Promessas

Gaspar, vemos conversar.Quero cue você concentre toda a forqn Ca sua
elme de artista. Tenho um terrível segredo que lhe falerei porque é

preciro cue eu lhe fale mas, você deverá se calar e não confior em

ninguém senão em mim.

- Por que?
E bien... É necessário cue você permaneça fiel,ãe coração firme,por-
que no mundo, segundo rs leis da predestineção,todo homem encontra
o seu companheiro,crein bem nisso e o tempo fará o resto.
- Por que?
Hum... Todos nós possuímos um segredo. As pessoas não devem suber o

que Somos na verdede.Mas,eu pergunto a você,0 .que sou nº verdade?
é

Sou o Lord,rei da elegância.Sou o Lord,protetor dos perseguidos.Sou
o Lord,favorito da sorte.
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- Por que?
< e » , ,<Como por ue? É& necess? ee em fr! 'sen,um certo misterio da

e a 2 a dé
£ a

SUE "au! ira +. mtidude, «odos nos dev q ser clandectinos.
- Por que?
Gasnar...você precisa anrenuer a se dominersos filhos de príncipe
rão choram.Eu pr reto a você um futuro brilhante:viajarei 2o Sul
para procurar os seu: nais,lhe darei todos os presente: do mundo,

destruirei os seus inimigos e trensformarei você em slguém famoso,
- Por que?
Por que quento maior for a beleza,maiores serão es miragens.
- Por que?
Por que cada nasso alarga o horizonte.
- Por que?
Por que a representação não é apenas um passatempo ,mas prepara
tembém para a verdrde,
- Por que?
Por que tudo o que nrejudics é modificado para se tornor inofensi
VO .

- Por que?
Por que cada um deve construir o seu próprio Universo,
- Por cue?
Por que um espantalho não é indicetivo de morte.
- Por que? Por que?
Por que o <ol nasce todos os dias,
- Por oque?= Por que? Por que?
Por que o que importa afinal é estar lá. (pause) Oh,não! (Diririnãc
eo seu lugor de orirem, enqlanto Gaspar faz o mesmo. )Ble perdeu o

controle. Pardon,damas e cavalheiros.0 nosso pecueno gênio precisa
. ' 4 = êdescansar.Divirtam-se,eu ja volto. (pausa) Maestro:misica.

( O Lord sei vele lateral carregando consigo Gaspar nue treme bastante,
Os co
"Que

ringas criam um clima de escândalo, dizendo pequenas frases como:

horror!Que decadêncialQue estranho"Cre trigtezalQve verronhatQue
nojo!" Um coringa arma uma espécic de prassarela.O outro desaparece no

detrás.)

CENA 16é .*Título - Madame Behculd/ 0<:
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É Os coringas
*

entram em cena vera ternin

RE

EE

tr k Mio f

ar a pasnarela. Terminado a tarefa,,
1

saem. Uma mulher sobe na passere. a e asto-se pelo chão como uma cobra.
A» final senta-se, intra um corinyr e - qda.a 6": suas vestimentas, entra
cutro para os últimos retoques. Saem. A mulher esté muito seria. Entra Gasg-

<ex apresscdemente. )

WiPAVE BEROULD - Gespar Hauser já vei pro seu casulo. (pausa) Porque você

1» Mad PAR um Mal =

se fecha assim em pleno dia? Você vor acaso sente medo?

(pausa) Aqui você não tem bada à temer. N£o existem homens
mesesrados em minha caga, (pausa) Como tem sido nº escola?

"ahoulá pega os seus cadernos, Olha, Devolve displicentemente.)
VADIWB BENOULD + Acho melhor desistir disso tudo... Você não chegará > nado,

Exatemente o cue aconteceria comigo se desejasse aprender
à dencer sobre uma corda bamba, (pausa) Na verdade Gaspar
Hauser por sí só já é bastante interessante, Você me des -
perta tanta curiosidade, (Pensando consigo mesma.) Esse
medo esse insegurança,ense cheiro,..Será cuc ele não per-
cebe o que se passa à sua volta? (pausa) Gaspar, você sa-
tc o cue o gnlo foz às gelinhas? (pausa) Vo? é um pote-
<spsindo vem sabe o que é o smor, (peusa) Clhe-me bem no
rosto.Não est? contente com sua nova vive? E» à1%o lhe dou

os melhores bocados? (Gaspar fixa os lhos nela.ila irrits
se. )Para onde iria você? Cuem além de nógs,eu e meu marido,
o receberia?0 Professor Daumer e o Barão de Tutcher,não
o quiseram mais e o seu grande amigo Lorá ectá viajando.
(pausa) Se você não demonstrar afeto por mim,eu lhe leva
rei ao acougue e então vobê verá como se corta o vesccço
dos ermeiros,meu tesouro. (pausa) Vem cá Gespar,ojoelhe-
se. Porcue você resiste assim? Eu, MADANS BENCULD, gosto
de você como uma mãe, É incrível que ainda no tenhe sen -
tido a frescura én carmne.Tem medo,mos não pode ter vero
nha. Eu também tenho um coração forte Gasper. Escute como

ele bate.
( Ma ap ta brutalmente a cabeça do órfão contra os seios.Ele grita.bla

euga o seu pescoço.Diz:)
PC AD.ME EPMOULD - Gu quero ser a sur <uta,

4 « sta aterrorizado.Ela o sufoca com um beijo nu boca.Ele escorrega *

. +
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<com O Seu corpo,saindo dos seus braços,Us oss.s escopum das erticulações,
E: tenta aproximar-se novamente, Pie foge.Dianto do medo e Co pavor de?
<ovpar,Medeme Behoulá ende pele «escont. 7 ca,soltando as vezes um

riso de escêmio. )
<DAME BEHOULD - Imbecil! Desgreçado! Podre! O que você pensa que

Nunca ninguém me recusou. Você acha que por ecaso me inte-
ressa? Interessa-me tanto quanto uma velha bota! Vó enbo
ra. Fora daquiiNão fale sobre isso e ninguém,por que se
isso acontecer eu lhe cortarei o pescoço,como o dos car-
neiros no acougue,

( !adame Behould esté descontrolada na sala. Gasver fugiu. Ela gargalha.)

CERA 17o stoontfMES tulo - As Gerações Opinam

' Um a um dos coringas entram no espaço,depois da passarela ter cido Ces-
feita e de Madame Behould ter sido carregada.Eles posicionam-se Jade a
lado. Esta é uma cen2 onde preâomina a pantomima,O primeiro quatro é o

des crianças. À ceguir:jovens, adultos e velhos.Os doringss <cm pequenas
transformações no corvo,na voz e nos gestos, demonstrarão os diferentes
opniões dos grupos de cidade à respeito de Cespar Hauser.)

CRIANÇAS

DBTA - A minha mãe disse que açuele homem ...
NNAT - Pala ...
DÉIA - Para,eu vou falar ...
DB - Fala logo ...
DÉIA - Al,eu vou falar ...
( RENAT dá um beliscão em DÉIA, Ela grita de dor. Ele prossegue: )

RENAT - A nossa não disne que equele homem é um ladrão.
DÊBe É mentira.0.meu vizinho tem um cachorro brabo que morde todo mundo.

Só o Gaspar que ele não morde. Quando o Gaspar fica com ele,ele aba-
na o rabo e lambe a mão dele ...

PÉIA - É ele fala com os cachorros e com os cavalos.
PENAT - Bicho não fala ...
DIB - Mas eu falo com a minha boneca...
<BIA - Claro,né.Ela não é bicho,ela é boneca.
JAM » Lá vem ele...
NONAT » Ah, vamos subir na árvore e dar um susto nele.
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f às crianças sobem na árvore. Estão tentando se esconder. Sobem com uma

certa dificuldade, )

MoNAT - Vou atirar uma pedra nele,
i Atira a pedra. Todos reclamam. Ele ri.)
PPNAT - Olhe 1a se assustou.
VEB,DÉIA e JAM - Foi ele! Foi ele!

Ed <(Vescem da arvore, Aos <oucosvarecem se desmanchar, pare dar espaço & uma

nova proposta. )

JOVENS

(Bstão enfileirados. Parecem estar colocando patins.)
58 - Caí um tombo vindo para cá,
<ENAT - Eu já estou quase rprendendc a andar,
vÊTA - Acho difícil. Você não tem jeito para isso.
( Eles petinam. Os movimentos são coreografados. Mostrem as hebilidsdes,

com movimentos de ginastas.)
RENAT - Sera que aquele rapaz estrenho sabe andar de petins?
DEB - Não sei.Ele é tão diferente,0 que circula por eÍ,é que ele foi ex-

pulso da casa dos Behould,
nENAT - O cue será que aconteceu?
<EB - Perece que ele vai embora da cidade levado por aquele e trongeiro,

o cavalheiro ingles.
( Eles patinam novamente. Formam uma fila,uma espécie de "trenzinho".)
RENAT - Lá vem Gaspar Heuser!
Todos - Aonde? Aonde? Aonde?
( Embolamese, Caem todos no chão.)
RENAT - 018º? Lindo die,não?
DER » Está um pouco frio,
JAM - É.
úBITA - Deixa para mim. (pausa) Você não quer patinar comigo?

( Ele não responde. Então transformam-se para uma nova nerformance,)

ADULTOS

<ENAT - Por que você insiste nestes pesseios de barco? Você sabe que eu

fico enjoado.
oEB - Ora,não seja sem graca! Aproveite,olhe que lindo dia,
LRTA - A mim me pareceu uma excelente idéio.,
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| DEB + Vocês tem ouvido o que se fela sobre esse menino?
CEIA - Ah,sim! Não se fala de outra ro" a no cidade,
VER - É,agora dizem que é filho é m nres,e que foi enjeitado. Para mim

não posee de um impostor,
RENAT - Ai,oinda este ascunto é9
JAM - Vejam naquele barco!
NBIA - Acho que ele,
DEB - E vem ecompanhado do Lord,
RENAT - Com licença.Belanço de barco me dá um enjõdo denado.

( O homem vai até a ponta ão barco e vomita.0s outros fazem o Mesmo.)

VELHOS

PAR
i A cena dos adultos se desfaz e eles agora estão meis encolhidos e si-

lJenciosos.São os velhos.)
DEB - Piquei sabendo cue aquele mocinho, que chamam Gaspar Fauser...
DÉIA - Por sinal,um menino muito bonzinho, apesar de ser um noucá diferen

te.
DEB - É sim,muito bonzinho. (pausa) Dizem que ele é filho e gente abas-

tada,riquíssima,
(Todos estão ajoelhaãdos, concentrados na reza. Então dizem em soro:)
Todos - Amém!

DÉIA - É uma pena que ele esteja indo embora de cidade.
RENAT - Olhem,1á.Não é ele que acaba de entrar na Igreja?
JaM - Que horror! Como é que o pastor permite a entrada desse tipo no *

nosso templo.
RENAT - Ele saiu correndo,
Todon - (De pe) Men é o fim do mundo 4

( Estatizam,Se desfazem des máscaras,0s coringas estão de volta, corin-
sa que estã nn lateral esquerda dá um grito. Todos saem enfileirsdos
como se estivessem em uma carruagem. Pezem uma série de brincadeiras
pelo espaço.)

CENA 18

Título - A Estação

( Dois coringas entram com movimentos iguais.Carregam malas, Sentam-se
com movimentos sincronizados, Parecem espersr,De um outro lado ,surge
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uma figura estrenha,que caminha de costas.É Quendt,o novo tutor de Gas -
per.)
QUANDT - Será que ele ainda acr- <ta - : o mundo inteiro é bastante cré -

dulo para acolher ingenuamente todrs essas mentiras .que vrega *

sobre a sue origem? (pausa) Boa tarde!
YULFER I - Boa tarde!
MULHER II - Boa tarde!
QUANDT - A carruagem que vem do Norte já chegou?
NULHER I - Não chegou.

lher IT - Não chegou.
QUANDT - Eu espero.
MULHER I - Eu também,
VULHER II - Eu também.
QUANDT - O que me importa que a cidade pense! Gu vou ficar com n tutela

desse rapaz.Ora,ele já não tem mais razão pera continunr s re-
presentar esta comedia,Ele quer amedrontar e atirar 25 persoas
uma contra 25 outras.Mas eu tenho um remédio para esse mu).

(Chega a carruagem, Gaspar está dentro, )

QUANDT - Pinalmente, puxa!
KULHER I « Puxa, finalmertel
NULHER IT - Puxa, finalmente?
( Gasper desce da carruagem. Elas tomam o seu lugar.Saem em d.sporada.)

CENA 19
Título - Sr. Quandt/A Lógica

(Quandt dirigindo-se a Casar.)
QUANDT - Sr. Hauser? Gaspar Fauser?
GASPAR - Sr, Quandt?
QUANDT - Eu nem o conheço,mas acredite eu já o quero como um filho. Vamos

meu jovem,respire o ar de sua nova cidade e aprecie esta nele !

paisagem.£,mas você já deve ester curioso pera conhecer o seu
novo lar.Siga-me:é próximo dequi.

(Gospar tenta ejuda-lo. Ele, porem,recusa. )
QUANDT - Não,não eu não preciso de ejuda. (pausa)Pelo que vejo você já é um

homem e como um homem deve pensar em se tornar um elemento util
à sociedade. Confie em mim,Gaspar,confesse-me tudo, sinceremente.

GASPAR - Confesser o que?
CHANDT - Como o que? Mas você não sente vergonha de insistir com esta



tolice?É estúpido, pera não d:»er coisa nivr.Não,uão.O caso em sí
pouco importa,mes revele an ouseâis É seu coreter.Mostra que você
nunca confesea as suas frequ'va o, realuvonte,eu estiver enyunado *

mm 2 = 4 « =voce recebera todas as minhas desculp s mer,ão contrário,eu <he hu-
milharei de tal modo que nunca se esquecerá de mim,

1 Gasper
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( Gaspar
QUANDT -

tenta ejudar. Ele novamente recusa, )
=N£8o,eu já disse que não, (pausa) Ara seu coracão. Você é um *

homem que está se comportando como uma criança. Eu rão posso *

leva-lo a sério. Você noturalmente sabe que a mentira não pres
ta porque só serve uma vez.E,você meu amigo,tem mentido iníme-
ras vezes.
Não,eu não minto.
E você ousa efirmor isso na minha frente!
E» ignoro se minto?!
A verdade, Gaspar? Eu quero lhe ajudar, Vamos ,basta de fingimen-
tos! Que absurdo! (pausa) Está bem:eu vou sentar,mas é só pera
agradar você. Porque eu sou um homem cheio de saúde,eu sou um

homem feliz. (vausa) Sente-se lá Gsspar,momos conversar. Você
por acaso conhece a "Lógica Pela Argumentação do Absoluto" ?

(pausa) Ai,por Deus, como é que ele pode saberºNão cabe nada da
viãa e eu tenho experiência suficiente para lhe enciner.Oniãe eu
estava? ( Gaspar tenta falar.) Cale a bocn,Gaspar.zo perco ser
experiente,mos não sou um velho, (Levanta-se. ) O esquema da "LO

gica Pela Argumentação do Absoluto" existe para que vorcamos "

desvendar essa grande mentira que é a verdade. (Sente-sc.) Dei-
x" eu ver... Exemplo: se você estiverse no cruzamento do duas
estradas, uma que o leva-se a aldeia dos que mentem,outra Cos

que felom a verdade... Veja Pem:você esta no cruzamento c acaba
de encontrar umrsujeito estranho.Que pergunta você faria à ele
para saber se ele vem da aldeia dos mentirosos?
vai responder.Ele levonta-gse, )

Cale a boca, Gaspar. Você não tem meturiácde ainda paro recvonder
esta pergunta. Eu explico. (Senta-se.) Se você pergunta-se ao

sujeito se ele vem da aldeia dos que mentem e ge ele rerpondes-
se que não,ele poderia ser uma pessoa da aldeia dos que falam
a verdade lhe respondendo a verdade ou poderia ser um mentiroso
mentindo, por outro lado,se você lhe pergunta se ele vem da aldei
na dos que falom a verdade e ele lhe disser que sim,ele pride es-
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tar falando a verdade c mentindo,te ele for da eldeia dos men
tirosos. Você poderia invertar as possibilidades de perguntas e

respostas e chegara a = * vgultantesRO % de chances de acer-
to e 50 É de chances de erro.
Você é um sapo?
Eu?
Eu perguntaria:você é um seno= Se ele responde-se que sim,eu sa»

beria cue ele é um mentiroso,Se ele responde-se que não,eu sabCx io

ria que ele está dizendo a verdade, (Tevantea-se.)
< e =Você é um sapo! (pausa) Você é um palhaço,isso que você élitasrd

eu não sou um palhaço e não estou interessado nas suas brincas5

deires. (Senta-se,)
(Jaspar agora brinca com o corpo mostrando egilidade. Quandt fica enfure-
cido, já que só consegue ceminhar com muletas.)
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Você quer me humilhar! Eu posso até ser um doente físico,mes vo
cê é um doente social,o que é muito pior. (Leventa-se.) E não

pense que Deus não está vendo o que faz comigo... (pausa) Você

sabe o que é Deus? É claro que não sabe, Afinal, r ponha que está
com Deus e ele lhe perguntasde onde vem você? (pause) O que vo-
cê responderia « ele?
E: responderia 2 Deus. (pausa) O sr. ,vorém,não é Dei a.
É evidente que não sou.Mar posso provar qu ele exisio.Deusz com

sua onipresença está nqui e diante dos seus olhos incrédulos vai
me fager andar. Observe,
ecuilibra-se.Gesnar observa, )

Deus existe! (Csi no chão.)
Deus h£o veio!
'ê embora,monstro! Eu te odeio. Não suje por mais tempo o ar que
respiro?
sai correndo.Quendt está estirado no chão,rogando prages.Critas)
Deus!

Ê

Senhorita Cftara/0 Amor

(Pvendt está sinda no chão. Entra Clara,uma amiga dele. Ela é jovem.Sur -
vrrende-se so vê-lo naquela posicão.)
Mina - Sr, Quandt,o que aconteceu?
MONO?' (RÍ) Nada...É que eu perdi um botão. Estou procurando. ..Me ajude


